
NOTAS

O que é a Agência Nacional

Visão das a tiv id ades do grande órgão ofi­
c ia l de inform ações —  Fornecim ento gratu ito , 
pelo  Serv iço  de Im prensa, de abundante m a­
te r ia l e  noticiário  fotográfico p ara  os d iários 
e outros órgãos e em prêsas jo rn a lísticas de 
todo o p a ís  e do estrangeiro  —  M àis  de 
700 jo rn a is b rasile iros alim entados pela  seção 
do in terio r —  Como estão  organizados os 
serviços de rád io , cinem a e  d ivu lgação  —  
Um grande laboratório  cinem atográfico em 
funcionam ento  —  A tiv idades d a  estação 
rád io -t e le  g rá fica  P S U  e do laboratório  foto­
gráfico.

Â .GÊNCIA NACIONAL sob a direção geral 
do jornalista Antônio Vieira de Melo, reflete 
nos dias atuais através da técnica, do dinamismo e 

da ação galvanizadora uma instituição de utili­
dade pública, por excelência, conforme veremos 
em seus vários setores de atividade.

O  S E R V IÇ O  D E  R Á D IO

A  cargo do jornalista Vítor Gargaglione, dispõe 
de uma aparelhagem de controle, através da qual, 
num programa de meia hora de transmissão diária, 
em cadeia com tôdas as emissoras do país, leva 
a tôda a população do Brasil, não só os atos 
e atividades do Govêrno, como tudo quanto 
ocorre no território nacional. Mantêm ainda um 
outro programa em espanhol, denominado “Lla- 
mando América”, dirigido, em ondas curtas, aos 
países latino-americano que, diàriamente, por seu 
intermédio, ficam a par do que aqui se passa. Exis­
te também neste serviço um departamento que 
se encarrega da instalação de alto-falantes nas so- 
lenidades públicas oficiais de caráter cívico, edu­
cacional, esportivo, etc ., bem como uma discoteca 
considerada um patrimônio de valor histórico, por 
contar gravações de discursos das personalidades 
mais destacadas, nacionais- e estrangeiras, e de 
solenidades de grande significação para o país e 
para o mundo tais como a promulgação da Consti­
tuição e a Conferência Interamericana.

O S E R V IÇ O  D E  D IV U L G A Ç Ã O

Tem como chefe o Sr. Raul Chambelland e 
se ocupa de enviar aos jornalistas, escritores, ar­
tistas, arquitetos e pessoas interessadas, no país e 
no estrangeiro, informações, documentário, publi­
cações, fotografias e material informativo de tudo 
o que é nosso. A maioria dêsse material, inclusive 
o boletim “Notícias do Brasil”, redigido pela 
Seção de Imprensa Estrangeira, é impresso por 
êste serviço, por meio de u’a máquina “M ultilith”, 
recentemente adquirida.

A seu cargo está ainda um levantamento dos 
recursos, produção, hotéis, meios de comunicação, 
transportes, etc., de todos os municípios do país; 
sôbre o turismo nos referidos municípios; dos jor­
nais revistas, emissoras e serviços de alto-falantes 
e de todos os meios de publicidade existentes do 
Brasil. Êsse trabalho destina-se à confecção do 
“Anuário Municipal Brasileiro” que oportuna­
mente será divulgado.

O S E R V IÇ O  D E  C IN E M A

Sob a chefia do Sr. Ernani Fornari, auxi­
liado de competentes técnicos, confecciona “shorts” 
cinematográficos de instantâneos- da vida brasi­
leira pára exibição em nossos cinemas da capital 
e do interior. Êste serviço acaba de ser considera­
velmente melhorado com a instalação de 'um am­
plo laboratório, montado com todos os requintes 
da técnica moderna. Possui o laboratório duas 
máquinas automáticas que em prazo mínimo, re­
vela, fixa e seca o filme; duas máquinas também 
automáticas pára copiagem; tipografia e apare­
lhagem para a confecção de legendas; estúdio e 
aparelhagem completa de gravação e sincroniza­
ção; máquinas de corte e correção; filmoteca; 
cabine de projeção munida de projetores moder- 
níssimos Zeiss Ikon; sala de projeções, etc.

A  montagem dêsse laboratório já é uma das 
grandes conquistas da administração do D r. An­
tônio Vieira de M elo. Tôda a maquinária alí 
existente, considerada verdadeira preciosidade e 
que foi adquirida por uma das administrações
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anteriores, achava-se encaixotada, sofrendo a ação 
destruidora do tempo, enquanto a Agência Nacio­
nal pagava a laboratórios particulares, a revelação 
de filmes de sua responsabilidade.

O S E R V IÇ O  D E  IM P R E N S A

Êste é sem dúvida o mais importante e com­
pleto de todos os serviços da Agência Nacional. 
Abrange êle as Seções de Imprensa Local, Impren­
sa do Interior, Imprensa Estrangeira, Redação Es­
pecializada, Rádio-telegrafia e Documentação que 
ccmpreende Biografias, Recortes, Laboratório Fo­
tográfico.

E’ o Serviço de Imprensa chefiado pelo 
jornalista Manuel Caetano Bandeira de Melo que 
desde que assumiu o cargo, com dedicação e ca­
rinho vem, incansavelmente, imprimindo, a tudo 
que lhe está afeto, uma nova orientação para bem 
servir ao Govêrno, à imprensa e ao público. Tra­
balha êste setor, ininterruptamente, 18 horas diá­
rias, revezando-se seus funcionários em três tur­
nos que vão das 6 às 24 horas. Funciona ainda 
aos domingos e feriados, nos mesmos horários, em 
regime de plantão, fato que ocorre unicamente 
com poucos e grandes órgãos mundiais, como, por 
exemplo, “The Times”.

IM P R E N S A  L O C A L

Funciona esta Seção sob o controle de três 
secretários de turno, os jornalistas Adalberto Cal­
çado da Rocha, Sérvulo de Melo e Fernando 
Marinho e conta com redatores profissionais e 
fotógrafos para cobertura de todo o serviço jor­
nalístico de rua, mantendo, ademais, em* cada 
Ministério, Senado Federal, Câmara Municpal e 
Palácio Presidencial, redatores que se encarregam 
de preparar o noticiário correspondente a cada 
um dêsses setores, que é imediatamente distri­
buído aos jornais do Rio de Janeiro, acompa­
nhado de ilustrações fotográficas. A entrega é 

feita às redações dos jornais por intermedio da 
Expedição, anexa à Seção de Imprensa Local, 
mediante mensageiros para êsse fim designados, 
que se servem de motocicletas e bicicletas. Em 

se tratando de noticiário de grande importância e 

que requere certa urgência, é êle passado direta­
mente pelos telefones aos Secretários de jornais.

IM P R E N S A  E S T R A N G E IR A

A cargo de Thassilo de Sampaio Mitke, 
ocupa-se em traduzir tôda a matéria que se pu­
blique sôbre o Brasil, na imprensa estrangeira, e 
encaminhá-la após sua tradução para o português, 
à autoridade que possa interessar. Confecciona 
ainda, em papel de arroz, para sua remessa por 
via aérea, o boletim “Notícias do Brasil”, jornal 
de pequeno formato, imprésso em português, es­
panhol e inglês, contendo as notícias mais impor­
tantes e de atualidade, que é enviado às Embai­
xadas e Escritório Comerciais do Brasil no esterior, 
assim como a particulares que o solicitam.

R E D A Ç Ã O  E S P E C IA L IZ A D A

E ’ dirigida pelo profissional de imprensa An­
tônio José Correia, que tem a auxiliá-lo um grupo 
de redatores encarregados de entrevistar autori­
dades, poliiíicos, cientistas, artistas, jornalistas, 
escritores e tôda a classe de personalidades nacio­
nais e estrangeiras. Estas entrevistas são também 
distribuídas à imprensa desta capital e do in­
terior .

R Á D IO -T E L E G R A F IA

E’ conduzida pelo técnico Lauro Ramos e se 
incumbe de transmitir à Agência Nacional de São 
Paulo, que por sua vêz o distribui à imprensa da 
paulicéia e o retransmite para interior do estado 
bandeirante, e para os demais Estados do Brasil, 
todo o noticiário da Agência Nacional do Rio. A 
PSU, prefixo desta estação rádio-telegráfica. re­
cebe. além disso, todo o hoticiáno que lhe envia 
São Paulo e outrcs Estados, notic;ário êste que é 
distribuído à imprensa do Rio de Janeiro por inter­
médio da Seção de Imprensa Local e retransmitido, 
pela Seção de Imprensa do Interior, para o resto 
do território nacional;

D O C U M E N T A Ç Ã O

Sob a direção do jornalista Paulo Salvaterra  
conta esta Seção com numerosos auxiliares por 
compreender serviços de várias naturezas:

BIOGRAFIAS, com a finalidade de organizar 
e manter sempre atualizada, para distribuir aos 
jornais do país, quando necessário, fichas con­
tendo dados biográficos de tôdas as personalidades 
nacionais e estrangeiras, das mais variadas pro­
fissões .
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RECORTES, que, recebendo diariamente co­
leções de tcdos os jornais do Rio, separa tôda a 
matéria relacionada com o Governo, e a envia à 
Presidência da República e aos Ministros de Es­
tado, que núm relance ficam a par do que lhes 
afete diretamente.

LABORATÓRIO FOTOGRÁFICO, um se
tor movimentadíssimo, devido à presteza com que 
se deve desincumbir de sua tarefa. Distribui êle, 
por intermédio dãs Seções de Imprensa Local e 
do Interior, para a imprensa desta capital, de 
São Paulo e do interior, centenas de aspectos fo­
tográficos colhidos durante o dia.

ARQUIVO FOTOGRÁFICO —  mantém de 
forma organizada albuns com originais dos intan- 
tâneos batidos e arquivos dos respectivos negati­
vos, que podem ser encontrados e copiados ime­
diatamente .

IM P R E N S A  DO  IN T E R IO R

Esta Seção, a cargo do jornalista Nicolau 
Barbeito Corredera, embora fazendo parte do 
Serviço de Imprensa, é, indubitàvelmente, o mais 
importante setor da Agência Nacional. E’ uma 
Seção com tôdas as características de uma agência 
telegráfica.

Da mesma forma que á Imprensa Local, de­
vido à complexidade dos seus trabalhos técnicos, 
conta ela com três secretários de turnos. São 
eles os jornalistas Raul Bruce, Luís Storino e 
Rimus Prazeres.

Vem ela fornecendo noticiário a cêrca de 
setecentos jornais e cinqüenta estações de rádio 
do interior. E’ de tamanha relevância o auxílio 
que a Agência Nacional vem dando, por meio 
dêste setor, principalmente aos pequenos jornais, 
que se pode afirmar, sem temor, que os mesmos 
pereceriam se lhes faltasse esta fonte oficial de 
informações. E esta afirmação se justifica porque, 
via de regra, a maioria da imprensa do interior é 
paupérrima, não dispondo de recursos para pagar 

. o noticiário que lhe pudesse ser fornecido por 
qualquer agência informativa particular. E ’ ne­
cessário aqui consignar que tanto o noticiário e o 
material fotográfico distribuído aos jornais destã 
capital e de São Paulo, como aos do interior, por 
todos os serviços da Agência Nacional, são inteira­
mente gratuitos.

A Seção de Imprensa do Interior serve mais 
abundantemente a São Paulo em virtude da im­
prensa daquela capital ser comparável à nossa. 
Destã forma, são captadas em São Paulo, além 
de todo o noticiário comumente expedido para 

o interior do país, notícias outras que, quer pela 
menor importância, quer pelo extraordinário valor 
e falta de meios de transmissãQ imediata para o 
interior, são levadas àquela capital pela estação 
rádio-telegráfica de prefixo PSU . Todo o res­
tante do material noticioso que não foi transmitido 
por esta via ou pelo telefone leste sendo ocupado 
quando necessário muito urgência ou extensão do 
noticiário a ser transmitido, bem como fotogra­
fias, são remetidos, diàriamente, pelos aviões que 
fazem a linha Rio-São Paulo. Para os demais 
Estados também é enviado noticiário e fotografias 
por via aérea.

Para todo o interior do país o serviço de 
informações é prestado por dois modos distintos: 
I.°) transmissão pela estação rádio-telegráfica 
PSU de quatro boletins diários, somando os mes­
mos três mil palavras, sendo que os dois primeiros 
'jão transmitidos em três freqüências diferentes 
de modo a faciliar a tarefa dos operadores; 2.°) 
transmissão através da Estação PRL-4, Rádio 
Ministério da Educação, de três “Boletins Fa­
lados” .

Èste serviço, foi criado para melhor servir os 
pequenos jornais do interior, pois, como acima foi 
dito, além de não poderem pagar um noticiário, 
que lhes pudesse ser feito por qualquer agência 
particular, não dispõem tampouco de recursos 
para adquirirem aparelhos receptores especiais 
nem para a manutenção de rádio-telegrafistas com 
o objetivo de poderem captar os boletins telegrá­
ficos transmitidos por intermédio da estação 
PSU .

Sendo os “Boletins Falados” transmitidos em 

cadência de ditado escolar, com a repetição das 
palavras duas e mais vezes, qualquer pessoa pode 

recebê-los, mesmos escrevendo a mão.

Por sua vez, os correspondentes da Agência 

Nacional em todos os Estados dá União enviam 

a esta Seção, regularmente, despachos telegrá­
ficos que, após traduzidos e distribuídos às im­
prensas do Rio e São Paulo, são retransmitidos 

para todo o país.
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Mantém ainda a Seção Press Especiais en­
viadas por conduto do Departamento dos Correios 
e Telégrafos, assim como Press Dirigidas que en­
caminham, a um determinado lugar, a notícia que 
só ao mesmo interesse. Em geral estas press têm 
maior aproveitamento entre os senhores Senadores 
e Deputados, transmitindo a notícia para o Estado 
que o parlamentar representa.

Quando da Conferência Interamericana, reu­
nida em Petrópolis, a A . N .  enviou para o in­
terior, além do serviço diário de rotina, 743 no­
tícias com um total de 1 2 6 . 1 3 2  palavras e sôbre

a visita do Presidente Truman, ainda durante a 
realização da referida conferência, 196 notícias ccm 
um total de 3 5 . 4 0 0  palavras. Acresce que, du­
rante os trabalhos da Conferência Interamericana
em Qüitandinha, a Agência Nacional criou, em 
caráter provisório, um serviço especial que re­
meteu aos principais jornais de tôda a América 
Latina, cêrcà de 1 0 . 0 0 0  fotografias.

A Agência Nacional, dentro da atual orienta-
v

ção presta grandes e relevantes serviços ao Go- 
vêrno, ao povo e à imprensa do Brasil.


